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CONHECIMENTOS GERAIS 

 

Português 
 

Instruções:  Para responder às questões de números 1 a 8, con-
sidere o texto a seguir. 

 
 

Fundas canções 
 

“Existirmos, a que será que se destina?” − pergunta um 

verso de Caetano Veloso em sua bela canção “Cajuína”, nasci-

da numa visita a amigo em Teresina. Que faz numa canção po-

pular essa pergunta fundamental sobre o propósito mesmo da 

vida humana? − perguntarão aqueles que preferem separar 

bem as coisas, julgando que somente os gêneros “sérios” po-

dem querer dar conta das questões “sérias”. O preconceito está 

em não admitir que haja inteligência − e das fulgurantes, como a 

de Caetano Veloso − entre artistas populares. O fato é que a 

pergunta dessa canção, tão sintética e pungente, incide sobre o 

primeiro dos nossos enigmas: o da finalidade da nossa exis-

tência. 

Não seria difícil encontrarmos em nosso cancioneiro 

exemplos outros de pontos de reflexão essencial sobre nossa 

condição no mundo. Em “A vida é um moinho”, de Cartola, ou 

em “Esses moços”, de Lupicínio Rodrigues, ou ainda em “Juízo 

final”, de Nelson Cavaquinho, há agudos lampejos reflexivos, 

nascidos de experiências curtidas e assimiladas. Não se trata 

de “sabedoria popular”: é sabedoria mesmo, sem adjetivo, filtra-

da por espíritos sensíveis que encontraram na canção os meios 

para decantar a maturidade de suas emoções. Até mesmo 

numa marchinha de carnaval, como “A jardineira”, do 

Braguinha, perguntamos: “Ó jardineira, por que estás tão triste? 

Mas o que foi que te aconteceu?” − para saber que a tristeza 

dela vem da morte de uma camélia. Essa pequena tragédia, 

cantada enquanto se dança, mistura-se à alegria de todos e fun-

de no canto da vida o advento natural da morte: “Foi a camélia 

que caiu do galho, deu dois suspiros e depois morreu...” 

Mesmo em nosso folclore, compositores anônimos al-

cançaram um tom elevado na dicção aparentemente ingênua de 

uma cantiga de roda. Enquanto se brinca, canta-se: “Menina, 

minha menina / Faz favor de entrar na roda / Cante um verso 

bem bonito / Diga adeus e vá-se embora”. Não será essa uma 

expressão justa do sentido mesmo de nossa vida: entrar na ro-

da, dizer a que veio e ir-se embora? É o que cantam as alegres 

crianças de mãos dadas, muito antes de se preocuparem com a 

metafísica ou o destino da humanidade. 

(BARROSO, Silvino, inédito) 

1. O sentido essencial desse texto, considerado no conjunto 
e na perspectiva adotada pelo autor, está adequadamente 
expresso na seguinte formulação: 

 
(A) é da natureza mesma da arte popular expressar, em 

linguagem rebuscada e hermética, os temas que 
perturbam os filósofos e costumam ecoar nos seus 
mais altos tratados. 

 
(B) a canção popular encontra a justificativa mesma da 

sua existência no fato de responder em linguagem 
altissonante as questões que costumam afligir nossas 
vidas. 

 
(C) muitas vezes ocorre que se encontre numa canção 

popular a expressão de uma grande sabedoria, nas-
cida e decantada a partir de uma funda experiência. 

 
(D) os artistas populares habilitados a tratar dos mais 

profundos temas em suas canções não deixam de 
acusar a formação acadêmica que lhes dá respaldo. 

 
(E) a sabedoria popular dispensa esse adjetivo toda vez 

que surpreendemos, na letra de uma canção, uma 
versão facilitada dos clássicos e folclóricos ditados. 

_________________________________________________________ 
 

2. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. No primeiro parágrafo, o autor estranha a presença 

de uma reflexão tão aguda, em tom conclusivo, na 
letra de compositor popular, que melhor faria se 
viesse a dar voz a questões menos complexas. 

 

 II. No segundo parágrafo, os exemplos de canções 

elencados pelo autor do texto servem-lhe como ar-
gumento para contestar a relevância do questiona-
mento expresso no verso de Caetano Veloso, cita-
do no parágrafo anterior. 

 

 III. No terceiro parágrafo, os versos de uma conhecida 
cantiga de roda são lembrados como exemplo do 
alcance trágico que se pode reconhecer nas pala-
vras que as crianças cantam enquanto brincam. 

 
 Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I e III, apenas. 

(E) III, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

3. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o 
sentido de um segmento em: 

 
(A) o preconceito está em não admitir (1

o
 parágrafo) = a 

razão alegada leva à inclusão 
 
(B) agudos lampejos reflexivos (2

o
 parágrafo) = súbitas e 

cortantes reflexões 
 
(C) experiências curtidas e assimiladas (2

o
 parágrafo) 

= vivências prazerosas e alienadas. 
 
(D) filtrada por espíritos sensíveis (2

o
 parágrafo) = purifi-

cada por mentes pragmáticas 
 
(E) dicção aparentemente ingênua (3

o
 parágrafo) = pro-

núncia supostamente engenhosa 

Caderno de Prova ’D04’, Tipo 001



 

TCEPI-Conhecimentos Gerais3 3 

4. Um dos recursos expressivos utilizados no texto consiste 
em  
(A) repetir palavras com a finalidade de reforçar a quali-

ficação de um mesmo objeto, como em: somente os 
gêneros “sérios” podem querer dar conta das ques-
tões “sérias”.  

(B) repetir o sinal de aspas para indicar o emprego ina-
dequado de um vocábulo, como em “Esses moços” 
ou em “Juízo final”. 

 
(C) aproximar expressões de sentido radicalmente an-

tagônico, como ocorre entre se preocuparem com a 
metafísica e o destino da humanidade. 

 
(D) empregar a primeira pessoa do plural em pronomes 

e formas verbais, para incluir o leitor no discurso, 
como em: Não seria difícil encontrarmos em nosso 
cancioneiro exemplos outros de pontos de reflexão 
essencial sobre nossa condição no mundo. 

 
(E) estabelecer clara oposição de sentido entre ex-

pressões de uma mesma frase, como ocorre entre 
alcançaram um tom elevado e uma expressão justa 
do sentido mesmo de nossa vida. 

_________________________________________________________ 
 

5. Está clara e correta a redação deste livre comentário so-
bre o texto.  
(A) Há muito preconceito, pondera o autor, na manifes-

tação de juízos quanto ao alcance artístico e ao pa-
pel social que se reservam às canções populares. 

 
(B) O cancioneiro popular é com frequência vítima de 

preconceitos, segundo o qual lhes cabe apenas de-
ter-se nos limites já lhe consignados. 

 
(C) É comum e preconceituoso o entendimento de que o 

compositor popular, atendo-se à uma função que lhe 
é própria, não se arvore em temas de maior enver-
gadura. 

 
(D) O conceito mesmo de inadequação não se aplicaria 

à arte, mesmo popular, quando esta se dispor a ven-
cer barreiras em prol de maior seriedade. 

 
(E) Frequentemente surge o preconceito que o composi-

tor popular, uma vez despreparado para os altos te-
mas, deveria aboná-los à favor de sua própria arte. 

_________________________________________________________ 
 

6. As normas de concordância verbal estão plenamente res-
peitadas na frase:  
(A) Revela-se, no cancioneiro de Caetano Veloso, quali-

dades artísticas dignas de figurarem entre as obras 
nas quais se empenharam nossos maiores poetas. 

 
(B) É inegável que subsiste, em muitas das antigas mar-

chinhas de carnaval, um alto nível de execução poé-
tica, pela qual eram responsáveis nossos composi-
tores populares. 

 
(C) O depoimento de uma experiência e a reflexão de-

purada que o artista dela depreendeu pode conviver 
bem numa mesma canção popular. 

 
(D) Devem-se aos belos versos de tantas canções po-

pulares o fascínio que nos provocam os achados 
poéticos dos nossos inspirados compositores. 

 
(E) Não haveria de faltar em nosso cancioneiro verda-

deiras pérolas de poesia, como aquelas referidas 
nas canções elencadas no texto. 

_________________________________________________________ 
 

7. Transpondo-se para a voz ativa a frase Aquele com-
positor teria sido brindado pelas mais inspiradas 
musas, a forma verbal resultante será 

 
(A) brindariam. 
(B) teria brindado. 
(C) fora brindado. 
(D) brindaria. 
(E) teriam brindado. 

8. Quanto ao tempo e ao modo, todas as formas verbais en-
contram-se adequadamente articuladas na seguinte cons-
trução: 

 
(A) Não será difícil encontrarmos em nosso cancioneiro 

outros exemplos que viessem a demonstrar a tese 
que defendamos. 

 
(B) Fizéssemos uma ampla pesquisa e haveremos de 

encontrar inúmeros versos poéticos nas canções 
brasileiras. 

 
(C) Quando nos empenharmos em avaliar nossas can-

ções populares sem qualquer preconceito, surpreen-
der-nos-emos com a riqueza poética que delas ema-
nará. 

 
(D) Caso tenha interesse em pesquisar o nosso folclore, 

o estudioso estrangeiro encontraria nele um belo re-
pertório de achados poéticos. 

 
(E) A menos que desapareçam todos os preconceitos, 

sempre houve quem negasse poesia às nossas can-
ções populares. 

_________________________________________________________ 
 

Instruções:  Para responder às questões de números 9 a 15, 
considere o texto a seguir. 

 
 

Pobres palavras 
 

Lendo um romance, tropecei na palavra inexorável. É 

uma das que mantenho desconhecidas, desde rapazola, quan-

do peguei gosto de ler. Desconhecida porque, mesmo já tendo 

lido inexorável muitas vezes, nunca quis saber o sentido. Pa-

rece uma palavra em desuso, dessas que ficam lá nos velhos 

armazéns da língua, coberta de poeira, até que alguém pega e 

coloca numa frase como uma roupa no varal. O leitor é quem 

recolhe essas roupas, uma por uma, menos as que, como 

inexorável, a gente não sabe o que é, deixa lá, para que volte 

sozinha ao armazém e fique lá mofando até que... 

Bem, desta vez fiquei com pena da pobre inexorável e fui 

ao dicionário. E inexorável é implacável. Eu já desconfiava 

disso, tantas vezes li que o destino é inexorável, e fiquei feliz 

porque o significado justifica a pompa da palavra. Porque a pri-

meira vez que fui ao dicionário desvendar uma palavra, foi uma 

inenarrável (olha outra pomposa aí) decepção. 

Era a palavra inconsútil. Em prosa e poesia, volta e meia 

lá vinha a inconsútil. Um dia, já na casa dos quarenta, a barba 

começando a grisalhar, não aguentei mais as décadas de igno-

rância e fui ao dicionário. E inconsútil é apenas “sem costura”. 

Tantos mantos inconsúteis e eu não conseguia ver algo em co-

mum entre eles para achar o sentido da palavra, e eram apenas 

mantos sem costura. Fiquei acabrunhado (esta nem pomposa, é 

atrapalhada mesmo).  
 

(PELLEGRINI, Domingos. Lições de gramática para quem 
gosta de literatura. São Paulo: Panda Books, 2007, p. 40-41)  

 
 
9. Depreende-se corretamente da leitura do texto que, para o 

autor,  
 

(A) o aspecto sonoro das palavras não permite que se 
façam suposições acerca de seu sentido. 

 
(B) o dicionário é um armazém de decepções, tal como 

lhe pareceu no caso do termo inexorável. 
 
(C) palavras como inconsútil apenas confirmam, no di-

cionário, a significação que já era previsível. 
 
(D) o dicionário pode frustrar a quem atribuía a uma pa-

lavra a grandiosidade que o sentido não confirma. 
 
(E) palavras como acabrunhado podem atrair um leitor 

pela mesma razão que ocorre com inexorável. 
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10. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. Para o autor do texto, o desuso a que se condenam 

muitas palavras é comparável a um depósito de 
coisas inúteis, que só voltam a ter valor quando 
alguém as investiga e lhes reconhece a utilidade. 

 
 II. Muitas vezes roçamos o real sentido de uma pala-

vra pelo contexto em que surge, pelas expressões 
em que foi empregada, como no caso de destino 
inexorável. 

 
 III. A frustração sentida pelo autor quando pesquisou o 

vocábulo inconsútil deveu-se ao fato de que a pom-
pa dessa palavra não correspondia à trivialidade de 
seu sentido. 

 
 Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) II, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

11. Atente para estes três emparelhamentos de frases: 
 
 I. É uma das que mantenho desconhecidas desde ra-

pazola.  
  Quando rapazinho, dei por desconhecidas palavras 

como essa. 
 
 II. (...) fiquei feliz porque o significado justifica a pom-

pa da palavra.  
  (...) fez-me feliz o fato de a solenidade da palavra 

legitimar-se no seu sentido. 
 
 III. (...) não aguentei mais as décadas de ignorância. 

(...) tornou-se inócuo para mim ignorar aquelas 
décadas. 

 
 Considerando-se o contexto, há equivalência de sentido 

entre as frases emparelhadas em 
 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) II, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

12. É preciso CORRIGIR a má estruturação da seguinte frase: 
 

(A) Há palavras que caem em desuso e levam o leitor a 
consultar um dicionário, caso queira conhecer seu 
sentido e empregá-las com propriedade. 

 
(B) A fim de empregar uma palavra com propriedade, 

caso se desconheça seu sentido por desuso, para 
tanto é preciso consultar um dicionário. 

 
(C) Há de consultar o dicionário quem, diante de uma 

palavra que caiu em desuso, queira dela se valer 
respeitando seu sentido.  

 
(D) A consulta a um dicionário é necessária quando, no 

caso de uma palavra raramente empregada, deseja-
mos certificar-nos de sua significação. 

 
(E) Para lançarmos mão de uma palavra de raro uso, é 

preciso consultar um dicionário, evitando, assim, que 
seja empregada inadequadamente. 

13. Está inteiramente correta a pontuação da seguinte frase: 
 

(A) Por vezes uma palavra como inexorável, pode levar-
nos ao dicionário, quando se confirma de certo 
modo o significado de que suspeitávamos. 

 

(B) Ao consultar no dicionário o verbete inconsútil con-
fessa-nos o autor, que se decepcionou, pois não 
imaginava que a palavra se referisse a algo tão pro-
saico. 

 

(C) Muitas palavras inteiramente desconhecidas podem, 
eventualmente, ter seu sentido indicado pela força 
do contexto, mas tal não ocorreu com o termo in-
consútil. 

 

(D) Há em qualquer língua, expressões tão gastas, que 
mesmo um ou outro termo que as integra, pode pa-
recer-nos familiar e sabido, pela força da repetição. 

 

(E) Provavelmente ao ler a expressão mantos inconsú-
teis imaginou o autor, que ao contrário do que, de 
fato, significa o termo, parecia apontar para uma al-
tura mística. 

_________________________________________________________ 
 

14. Atente para a seguinte frase:  
 
 O autor pesquisou palavras ...... sentido não tinha co-

nhecimento, ainda que ...... suspeitasse, tal como ocorreu 

com a palavra inexorável, ....... passou a utilizar em seus 

textos. 

 
 Preenchem corretamente as lacunas dessa frase, na or-

dem dada: 
 

(A) de cujo − dele − da qual 

(B) cujo − lhe − da qual 

(C) do qual − dele − onde 

(D) em que o − o − com a qual 

(E) de onde − lhe − de que 

_________________________________________________________ 
 

15. Quanto ao uso da norma-padrão da língua portuguesa, a 
frase plenamente correta é: 

 
(A) Se alguém supor que pode adivinhar os significados 

das palavras, provavelmente surpreender-se-ão ao 
consultar um dicionário. 

 

(B) O autor havia decepcionado-se com o sentido de in-
consútil, não imaginando que de tal palavra pro-
viesse tão banais informações. 

 

(C) Muita gente intue o sentido de uma palavra a partir 
da sonoridade, quando tão mais simples seria dei-
xarem que os dicionários o esclarecessem. 

 

(D) Se um escritor se abstivesse de consultar o dicio-
nário, acabaria por incorrer em equívocos que muito 
prejuízo acarretariam ao seu texto. 

 

(E) Espera-se que as crônicas de um bom escritor nun-
ca se ressintem da falta de objetividade, pautando-
se pelo rigor que aos dicionários competem garantir.  
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Fundamentos de Direito Constitucional 
 

16. Em certo processo, foi determinado pelo M.M. juiz a busca 
e apreensão judicial de um veículo que se encontra no in-
terior da residência de Camila. Considerando que o veí-
culo é de seu namorado, Feliciano, no tocante à violação 
de domicílio legal, sem o consentimento do morador, tra-
tando-se de determinação judicial, o oficial de justiça que 
cumprirá o mandado 

 
(A) somente poderá adentrar na residência de Camila 

com o consentimento de Feliciano, em razão da pro-
teção à dignidade familiar prevista na Constituição 
Federal. 

 

(B) poderá adentrar na residência, sem o consentimento 
de Camila, em quaisquer horários seja durante o dia 
ou durante a noite. 

 

(C) não poderá adentrar na residência, em qualquer ho-
rário, sem o consentimento de Camila, uma vez que 
a Constituição Federal protege a inviolabilidade do-
miciliar. 

 

(D) poderá adentrar na residência, sem o consentimento 
de Camila, somente entre as 6 e 22 horas. 

 

(E) poderá adentrar na residência, sem o consentimento 
de Camila, porém somente durante o dia. 

_________________________________________________________ 
 

17. Considere as seguintes hipóteses: a Lei “A” exige autori-
zação do Estado mediante ato administrativo vinculado 
para a fundação de sindicato, bem como a obrigatoriedade 
dos sindicatos apresentarem semestralmente relatório por-
menorizado da administração interna, contendo os princi-
pais atos de gestão. Neste caso, a Lei “A” 

 
(A) afronta a Constituição Federal, uma vez que lei não 

poderá exigir autorização do Estado para a fundação 
de sindicato, ressalvado o registro no órgão compe-
tente, porém permite ao Poder Público a interferên-
cia e a intervenção na organização sindical. 

 

(B) afronta a Constituição Federal, uma vez que a lei po-
derá exigir autorização do Estado para a fundação 
de sindicato, mas é vedada ao Poder Público a inter-
ferência e a intervenção na organização sindical. 

 

(C) afronta a Constituição Federal, uma vez que lei não 
poderá exigir autorização do Estado para a fundação 
de sindicato, ressalvado o registro no órgão compe-
tente, bem como é vedada ao Poder Público a inter-
ferência e a intervenção na organização sindical. 

 

(D) não afronta a Constituição Federal, uma vez que a 
lei poderá exigir autorização do Estado para a fun-
dação de sindicato, bem como o Poder Público po-
derá interferir na organização sindical. 

 

(E) só afronta a Constituição Federal quando prevê a 
apresentação semestral de relatório de administra-
ção, uma vez que o referido relatório deverá ser 
apresentado anualmente, segundo preconizado na 
Carta Magna a respeito da organização sindical. 

18. A nomeação de Ministro do Supremo Tribunal Federal é 
competência 

 
(A) privativa do Presidente da República após aprova-

ção pelo Senado Federal. 
 

(B) exclusiva do Presidente da República após aprova-
ção pelo Tribunal de Contas da União. 

 

(C) privativa do Presidente da República após aprova-
ção pelo Congresso Nacional. 

 

(D) privativa do Senado Federal após aprovação pelo 
Presidente da República. 

 
(E) exclusiva do Tribunal de Contas da União após apro-

vação pelo Presidente da República. 
_________________________________________________________ 
 

19. O Presidente da República será submetido a julgamento 
perante o Supremo Tribunal Federal, nas infrações penais 
comuns e perante o Senado Federal, nos crimes de res-
ponsabilidade. De acordo com a Constituição Federal, 

 
(A) em ambos os casos a acusação contra o Presidente 

da República obrigatoriamente terá sido admitida por 
no mínimo um terço da Câmara dos Deputados. 

 

(B) em ambos os casos a acusação contra o Presidente 
da República obrigatoriamente terá sido admitida por 
dois terços do Congresso Nacional. 

 

(C) no primeiro caso a acusação contra o Presidente da 
República obrigatoriamente terá sido admitida por 
um terço da Câmara dos Deputados e no segundo 
por um terço do Congresso Nacional. 

 

(D) em ambos os casos a acusação contra o Presidente 
da República obrigatoriamente terá sido admitida  
por dois terços da Câmara dos Deputados. 

 

(E) no primeiro caso a acusação contra o Presidente da 
República obrigatoriamente terá sido admitida por 
um terço da Câmara dos Deputados e no segundo 
por dois terços do Congresso Nacional. 

_________________________________________________________ 
 

Fundamentos de Direito Civil 
 

20. Leda e Lindoval são casados e possuem dois filhos gê-
meos: Marcos e Margarido. Hoje, já homens com trinta 
anos de idade, começaram a preocupar seus pais. Marcos 
é pródigo e está consumindo seu próprio patrimônio em 
razão de seus gastos desenfreados; Margarido está en-
frentando problemas com o álcool, caracterizando a figura 
do ébrio habitual. De acordo com o Código Civil brasileiro, 
em regra, 

 
(A) os gêmeos Marcos e Margarido são absolutamente 

incapazes de exercer pessoalmente os atos da vida 
civil. 

 
(B) os gêmeos Marcos e Margarido são incapazes, rela-

tivamente a certos atos, ou a maneira de os exercer. 
 
(C) apenas Marcos é absolutamente incapaz de exercer 

pessoalmente os atos da vida civil. 
 
(D) apenas Margarido é absolutamente incapaz de exer-

cer pessoalmente os atos da vida civil. 
 
(E) apenas Marcos é relativamente incapaz para exercer 

alguns atos previamente mencionados na legislação 
civil. 
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21. Marcelo é biólogo, pesquisador de espécies da fauna na-
tiva não possui residência habitual, em razão da sua pro-
fissão. Atualmente, Marcelo realiza pesquisas na cidade de 
Teresina, seus pais e esposa residem em São Paulo, ca-
pital, e suas últimas pesquisas ocorreram em Santos − SP e 
Gramado − RS, nesta ordem. Neste caso, de acordo com o 
Código Civil brasileiro, ter-se-á por domicílio de Marcelo 

 
(A) o lugar em que ele for encontrado. 
 
(B) a cidade de Teresina, apenas. 
 
(C) a cidade de São Paulo, apenas. 
 
(D) as cidades de Teresina ou Santos, apenas. 
 
(E) as cidades de Teresina, Santos ou Gramado. 

_________________________________________________________ 
 

22. Considere: 
 
 I. Dinheiro. 

 II. Sacos de Arroz. 

 III. Dois kilos de banana prata. 

 IV. Quadro do Pintor “X” já falecido. 

 
 De acordo com o Código Civil brasileiro, são considerados 

bens fungíveis os indicados APENAS em 
 

(A) I, II e IV. 

 
(B) II e III. 
 
(C) I e IV. 
 
(D) I, II e III. 
 
(E) III e IV. 

_________________________________________________________ 
 

23. Considere:  
 
 I. O empregador e os atos praticados por seus em-

pregados no exercício do trabalho que lhes com-
petir ou em razão dele. 

 
 II. Os donos de hotéis e os atos praticados pelos seus 

hóspedes. 
 
 De acordo com o Código Civil brasileiro, em se tratando 

de reparação civil, nas hipóteses I e II, 
 

(A) ambos respondem pelos atos praticados pelos ter-
ceiros ali referidos, desde que haja culpa de sua par-
te. 

 

(B) ambos respondem pelos atos praticados pelos ter-
ceiros ali referidos, independentemente da existên-
cia de culpa de sua parte. 

 

(C) somente os donos de hotéis respondem pelos atos 
de seus hóspedes independentemente da existên-
cia de culpa de sua parte. 

 

(D) somente o empregador responde pelos atos de seus 
empregados independentemente da existência de 
culpa de sua parte. 

 

(E) ambos não respondem pelos atos praticados pelos 
terceiros ali referidos, existindo ou não culpa de sua 
parte. 

 

Fundamentos de Direito Administrativo 
 

24. Uma determinada empresa pública ao rescindir unilateral-
mente o contrato de trabalho com um de seus emprega-
dos públicos assim o fez sem indicar qualquer fundamento 
de fato e de direito para sua decisão. O ato em questão 
evidencia violação ao princípio administrativo 

 

(A) do controle. 
 

(B) da eficiência. 
 

(C) da publicidade. 
 

(D) da presunção de legitimidade. 
 

(E) da motivação. 
_________________________________________________________ 
 

25. Marcus, servidor público do Tribunal de Contas do Estado 
do Piauí, praticou ato administrativo vinculado. Dez dias 
após a prática do ato, o servidor constata grave ilegali-
dade na finalidade do aludido ato administrativo. Em razão 
do exposto, Marcus 

 

(A) deve revogar o ato. 
 

(B) deve, obrigatoriamente, socorrer-se do Judiciário para 
anular o ato. 

 

(C) deve anular o ato. 
 

(D) pode optar por anular ou revogar o ato. 
 

(E) deve socorrer-se do Poder Judiciário para revogar o 
ato. 

_________________________________________________________ 
 

26. Marta, interessada em participar de uma licitação na mo-
dalidade convite, manifestou seu interesse em participar 
do certame 48 horas antes do prazo para a apresentação 
das propostas. Nos termos da Lei n

o
 8.666/93, Marta 

 

(A) não pode participar do certame, em razão de ter 
transcorrido o prazo previsto em lei para manifestar 
seu interesse.  

 

(B) pode participar do certame, independentemente de 
ser cadastrada ou não. 

 

(C) pode participar do certame, desde que seja cadas-
trada na correspondente especialidade. 

 

(D) não pode participar do certame, pois apenas os lici-
tantes convidados estão aptos à licitação na moda-
lidade convite. 

 

(E) pode participar do certame, pois pode manifestar 
seu interesse até doze horas da apresentação das 
propostas, não sendo necessário o preenchimento 
de qualquer outro requisito.  
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Legislação Aplicável ao TCE/PI e ao Servidor Público Estadual 

 
27. Esteves, servidor público do Tribunal de Contas do Estado do Piauí, foi acometido por séria doença e necessita de licença para 

tratamento de saúde. Cumpre salientar que o servidor está na residência de sua irmã, sendo que a moléstia o impede de lo-
comover-se. Nos termos da Lei Complementar Estadual n

o
 13/94, a licença para tratamento de saúde será concedida ao ser-

vidor, a pedido ou de ofício, com base em perícia oficial. Na hipótese narrada, caso inexista médico do órgão oficial no local on-
de se encontra Esteves,  
 
(A) será aceito atestado passado por médico particular, homologado pela junta médica.  
 
(B) o servidor deverá procurar ajuda para se locomover, de modo a ser inspecionado por médico do órgão oficial. 
 
(C) o servidor deverá aguardar que médico do órgão oficial chegue até o local onde ele se encontra. 
 
(D) será aceito atestado passado por médico particular, não sendo necessária homologação da junta médica. 
 
(E) será concedida a licença e, posteriormente, feita a perícia oficial, que servirá como mera ratificação, haja vista a situação 

excepcional em que se encontra o servidor. 
 

 
28. Sobre o Tribunal de Contas do Estado do Piauí, considere: 

 
 I. A antiguidade do Conselheiro será determinada, sucessivamente: pela idade; pela posse e pela nomeação. 

 
 II. Uma das prerrogativas dos Conselheiros consiste em não se sujeitar à notificação ou intimação para comparecimento, 

salvo se expedida por autoridade judicial competente. 
 

 III. É vedado aos Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado exercer cargo de direção em associação de classe, ainda 
que sem remuneração.  

 
 IV. É vedado aos Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado dedicar-se à atividade político-partidária.  

 
 Nos termos da Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado do Piauí (Lei n

o
 5.888/09), está correto o que se afirma APENAS 

em 
 
(A) II, III e IV. 

(B) I, II e III. 

(C) I e III. 

(D) I e IV. 

(E) II e IV. 
 

 
29. O representante legal da Empresa XYZ, que possui contrato com o Estado do Piauí destinado à construção de obra pública, foi 

chamado pelo Tribunal de Contas do Estado para uma audiência, tendo em vista a constatação de irregularidade na economi-
cidade do contrato. Não sendo sanada a irregularidade, o Tribunal de Contas fixou prazo para a adoção das providências ne-
cessárias ao exato cumprimento da lei, o que também não foi cumprido pela empresa. Diante do exposto e nos termos da Lei 
Estadual n

o
 5.888/09, o TCE-PI 

 
(A) comunicará o fato ao Poder Executivo, e, caso este não suste a execução do contrato em sessenta dias, o próprio Tribunal 

decidirá a respeito da sustação da execução do contrato. 
 
(B) sustará imediatamente a execução do contrato. 
 
(C) deverá comunicar o fato ao Poder Executivo, a quem compete exclusivamente sustar a execução do contrato. 
 
(D) comunicará o fato ao Poder Legislativo, e, caso este não suste a execução do contrato em noventa dias, o próprio Tribunal 

decidirá a respeito da sustação da execução do contrato. 
 
(E) rescindirá imediatamente o contrato administrativo. 

 

 
30. Demetrius, agente público, foi condenado definitivamente pelo Tribunal de Contas do Estado do Piauí em processo de julgamento 

de contas de gestão à elevada multa, por suposta atuação dolosa causadora de prejuízo ao erário. Passado um ano da con-
denação definitiva, Demetrius descobre a falsidade do documento que fundamentou sua condenação. Nos termos da Lei Estadual 
n

o
 5.888/09, é cabível 

 
(A) a revisão, que deve ser interposta uma vez, por escrito, e no prazo de até dois anos da decisão transitada em julgado. 
 
(B) a reconsideração, que deve ser interposta uma vez, por escrito, e no prazo de trinta dias do conhecimento da falsidade. 
 
(C) o pedido de reexame, que deve ser interposto uma vez, por escrito, e no prazo de até cinco anos da decisão transitada em 

julgado. 
 
(D) o pedido de reexame, que deve ser interposto uma vez, por escrito, e no prazo de trinta dias do conhecimento da falsidade. 
 
(E) o agravo, que deve ser interposto uma vez, por escrito, e no prazo de cinco dias do conhecimento da falsidade. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS I 

 
Instrução: A situação hipotética descrita abaixo subsidia as 

questões de números 31 e 32. As alternativas cor-
retas estão de acordo com a Norma Técnica apro-
vada pela Resolução COFEN n

o
 453/2014. 

 

Em um paciente submetido à terapia de nutrição paren-
teral, o auxiliar de enfermagem executou as seguintes ações: 

 
 I. procedeu à punção venosa de cateter periférico 

central (PICC). 
 
 II. como forma de otimizar o uso do acesso venoso, 

infundiu os antibióticos e hemocomponentes pres-
critos pelo cateter (PICC). 

 
 
31. A execução da ação I por esse profissional está 
 

(A) incorreta, porque essa competência não consta na 
Resolução como sendo do auxiliar de enfermagem. 

 
(B) correta, desde que ele esteja habilitado e/ou capaci-

tado para o procedimento.  
 
(C) correta, em consonância ao descrito como compe-

tência do auxiliar de enfermagem. 
 
(D) correta, desde que realizado sob supervisão direta 

do enfermeiro habilitado para esse procedimento. 
 
(E) correta, no atendimento ao paciente adulto, e proi-

bida quando o paciente for criança ou idoso. 
_________________________________________________________ 
 

32. O procedimento da ação II é considerado, dentre outros 
motivos, 

 
(A) correto, porque evita a obstrução do PICC pelos ele-

mentos de grande osmolaridade que compõem a nu-
trição parenteral. 

 
(B) incorreto, mas permitido se constar no protocolo de 

terapia nutricional da instituição de saúde. 
 
(C) incorreto, mas permitido se houver anuência do Con-

selho Regional de Enfermagem do Piauí para a insti-
tuição de saúde que apresentar justificativa plausível. 

 
(D) incorreto, porque não devem ser infundidas essas 

substâncias prescritas na mesma via de administra-
ção da solução parenteral. 

 
(E) correto, porque maximiza o custo-efetividade e torna 

desnecessária a implantação de outra via de acesso 
venoso. 

_________________________________________________________ 
 

33. Um profissional da equipe de enfermagem fez os seguin-
tes questionamentos quanto ao dever de manter segredo 
sobre fato sigiloso de que tenha conhecimento em razão 
de sua atividade profissional: 

 
 I. Permanece o dever quando o fato for de conheci-

mento público? 
 
 II. Permanece o dever em caso de falecimento da 

pessoa envolvida? 
 
 III. Em atividade multiprofissional, o fato sigiloso pode-

rá ser revelado quando necessário à prestação da 
assistência?  

 
 Com base no disposto no Art. 82 do Código de Ética dos 

Profissionais de Enfermagem, a resposta é SIM para os 
questionamentos 

 
(A) I e II, apenas. 

(B) III, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, apenas. 

(E) I, II e III. 

34. De acordo com o calendário nacional de vacinação 2013 
(Ministério da Saúde) administra-se na criança ao nascer 
as vacinas 

 
(A) BCG e VIP (Vacina Inativada da Poliomielite). 
 
(B) hepatite B (recombinante), dispensando-a se a 

Secretaria de Estado da Saúde já tiver implantado a 
vacina pentavalente. 

 
(C) pentavalente adsorvida e BCG. 
 
(D) BCG e hepatite B (recombinante). 
 
(E) pentavalente adsorvida e VIP (Vacina Inativada da 

Poliomielite). 
_________________________________________________________ 
 

35. Um governo estadual tem como meta eliminar a sífilis con-
gênita até 2015. Para alcançar essa meta, o Plano Opera-
cional para a Redução da Transmissão Vertical da Sífilis, 
entre outros aspectos, deve considerar: 

 
(A) a transmissão vertical do treponema ocorre na fase 

secundária da infecção materna, com baixo percen-
tual de ocorrência na fase primária da doença. 

 
(B) o leite materno é uma importante fonte de transmis-

são vertical. 
 
(C) o parto cesariana é a melhor opção para a gestante 

infectada porque a infecção fetal ocorre, principal-
mente, por via vaginal durante o trabalho de parto. 

 
(D) a transmissão vertical do treponema ocorre na fase 

primária da infecção materna, inexistindo nas fases 
secundária e tardia da doença. 

 
(E) a sífilis congênita e a sífilis em gestante como sendo 

doenças de notificação compulsória. 
_________________________________________________________ 
 

36. Em uma instituição de saúde, os profissionais responsá-
veis pela limpeza e desinfecção de superfícies realizam 
rotineiramente os seguintes procedimentos: 

 
 I. Fazem a pré-desinfecção, antes de utilizar sabão 

ou detergente para os processos de limpeza de su-
perfícies. 

 
 II. Misturam os produtos saneantes como forma de 

potencializar a ação dos mesmos. 
 
 III. Recolhem os sacos de resíduos dos recipientes 

próprios, desde que ocorra o coroamento. 
 
 Contrariam as orientações da Anvisa (Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária) o que consta em 
 

(A) I, II e III. 

(B) II e III, apenas. 

(C) II, apenas. 

(D) I e II, apenas. 

(E) III, apenas. 
_________________________________________________________ 
 

37. Durante a jornada de trabalho, ocorreu a um trabalhador um 
acidente com exposição a material biológico relacionado ao 
trabalho. De acordo com a Portaria n

o
 104/2011 (Ministério 

da Saúde), esse evento 
 

(A) não é de notificação compulsória na ausência de 
doença ou lesão decorrente do acidente. 

 
(B) não consta na Lista de Doenças/Agravos de Notifi-

cação Compulsória. 
 
(C) consta na Lista de Notificação Compulsória em Uni-

dades Sentinelas − LNCS. 
 
(D) consta na Lista de Notificação Compulsória Ime-

diata − LNCI. 
 
(E) não é de notificação compulsória, havendo ou não 

desenvolvimento de doença ou lesão decorrente do 
acidente. 
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38. Na home page do Coren Piauí constou a seguinte informa-
ção: Sesapi (Secretaria de Estado da Saúde) alerta para 
os riscos de doenças durante o período de chuvas. Uma 
das doenças característica desse período é a 

 

(A) hepatite C: virose cuja principal transmissão é a via 
fecal oral. 

 

(B) leptospirose: causada pela espiroqueta Leptospira 
encontrada na urina dos ratos. 

 

(C) febre tifoide: riquetsiose conhecida popularmente 
como tifo. 

 

(D) oncocercose: infecção fúngica sistêmica causada 
pela Onchocerca. 

 

(E) histoplasmose: infecção bacteriana de transmissão 
inter-humanos. 

_________________________________________________________ 
 

39. Em estatísticas de saúde, quer para finalidades adminis-
trativas ou epidemiológicas, utilizam-se diferentes coefi-
cientes ou taxas. O coeficiente (taxa) de mortalidade 

 

(A) infantil estima o risco de morte dos nascidos vivos 
durante os dois primeiros anos de vida. 

 

(B) neonatal tardia estima o risco de um nascido vivo 
morrer dos 7 aos 27 dias de vida. 

 

(C) pós-neonatal estima o risco de um nascido vivo 
morrer dos 0 aos 28 dias de vida. 

 

(D) perinatal estima o risco de um nascido vivo morrer 
durante o primeiro trimestre de vida. 

 

(E) neonatal precoce estima o risco de morte de um feto 
nascer sem qualquer sinal de vida ou, nascendo 
vivo, morrer nas quatro primeiras semanas. 

_________________________________________________________ 
 

40. Ao aplicar o boletim (tabela) de Apgar, a resposta de um 
recém-nascido, para cada critério, foi 

 

 I. frequência cardíaca: 94 batimentos por minuto.  

 

 II. esforço respiratório: irregular. 

 

 III. tônus muscular: alguma flexão de extremidade. 
 

 IV. irritabilidade reflexa: alguma reação. 
 

 V. cor: corpo róseo e extremidades cianóticas. 
 

 Nessa situação, a pontuação equivalente a cada critério 
corresponde, no quadro abaixo, ao descrito em: 

 

 
Pontuação 

0 ponto 1 ponto 2 pontos 3 pontos 

(A) III II e IV I V 

(B) II I e V III e IV − 

(C) − I, II, III, IV e V − − 

(D) − II e III I e V IV 

(E) − III I, II e IV V 

 

41. Uma criança de 1 mês e 15 dias apresentou vários epi-
sódios de diarreia. Após avaliação médica, detectou-se 
que ela ainda não tem desidratação. Frente a este quadro 
clínico, uma das orientações à mãe consiste em: 

 
(A) diminuir a oferta de leite materno e ministrar a solu-

ção contendo SRO (sais de reidratação oral), com 
uma mamadeira, tanto quanto a criança queira 
tomar. 

 

(B) se a criança vomitar, após a oferta da solução rei-
dratante, aguardar duas horas, para novamente ofe-
recer a solução. 

 

(C) aumentar a oferta de água potável e suspender a 
oferta de leite, tanto materno como de vaca ou de 
cabra. 

 

(D) oferecer à criança, frequentemente, a solução con-
tendo SRO (sais de reidratação oral) com um 
copinho, em goles pequenos. 

 

(E) interromper a administração de SRO (sais de reidra-
tação oral), após 24 horas da diarreia ter cessado. 

_________________________________________________________ 
 

42. Durante as ações educativas sobre planejamento familiar, 
uma trabalhadora faz a seguinte pergunta: “Qual o mo-
mento indicado para a colocação do DIU?” 

 
 A resposta correta do enfermeiro deverá ser: 
 

(A) − preferencialmente, durante a menstruação. 
 

(B) − obrigatoriamente, nos três primeiros dias após a 
menstruação. 

 

(C) − obrigatoriamente, cinco dias antes do ciclo mens-
trual. 

 

(D) − preferencialmente, na fase estrogênica, entre o 5
o
 

e o 14
o
 dia de um ciclo menstrual de 28 dias. 

 

(E) − habitualmente, na fase de aumento do nível de 
progesterona, entre o 15

o
 e o 20

o
 dia do ciclo mens-

trual de 28 dias. 
_________________________________________________________ 
 

43. Foi publicada na mídia eletrônica que o Laboratório 
Central do Piauí (Lacen) iniciou a realização do exame 
que detecta a anemia falciforme. A referida doença é 

 
(A) pesquisada na criança ao nascer, porque o traço 

falciforme é a principal causa de morte na primeira 
semana de vida. 

 

(B) considerada uma anemia hemolítica que resulta da 
herança do gene da hemoglobina falciforme. 

 

(C) causada por deficiência de vitamina B12, ou ácido 

fólico, desencadeando alteração na síntese do DNA 
e a formação de eritrócitos anormalmente grandes. 

 

(D) pesquisada nas crianças com dez anos ou mais e 
nos adolescentes por ser doença autoimune com 
início insidioso nessas faixas etárias. 

 

(E) definida como sendo uma falsa anemia porque os 
eritrócitos adquirem a forma de foice e as manifes-
tações clínicas não são compatíveis com o estado 
anêmico.   
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44. Um dos esclarecimentos a ser prestado à trabalhadora 
com diagnóstico de leiomioma uterino é quanto à ca-
racterística 

 
(A) benigna do tumor. 
 
(B) maligna do mioma. 
 
(C) evolutiva rápida da doença. 
 
(D) de acometimento dos órgãos abdominais. 
 
(E) de comprometimento do colo uterino, vagina e vulva. 

_________________________________________________________ 
 

45. Doença da pele caracterizada pelo aparecimento de bo-
lhas de tamanho variado sobre a pele e mucosas aparen-
temente normais e que, segundo evidências disponíveis, 
trata-se de uma doença autoimune. A descrição dessa 
dermatose não contagiosa refere-se a 

 
(A) espiloma. 
 

(B) psoríase. 
 

(C) ptiríase. 
 

(D) nevos pigmentados. 
 

(E) pênfigo. 
_________________________________________________________ 
 

46. A catarata é uma das principais causas geradoras de al-
gum grau de dificuldade visual nos idosos. A doença ca-
racteriza-se pela 

 
(A) degeneração da mácula. 
 
(B) irregularidade na curvatura da córnea. 
 
(C) elevação da pressão intraocular. 
 
(D) opacificação ou turvação do cristalino. 
 
(E) oclusão vascular da retina. 

_________________________________________________________ 
 

47. A Assessoria de Comunicação Sesapi − Secretaria de 
Estado da Saúde do Piauí − divulgou a notícia: “Piauí 
registra quase 3 mil casos de AIDS em adultos nos últimos 
cinco anos”. Sobre a referida doença, o enfermeiro deve 
saber que 

 
(A) as doenças oportunistas associadas à AIDS podem 

ser causadas por vírus, bactérias, fungos e neopla-
sias; mas não há evidências quanto às causadas por 
protozoários. 

 

(B) a notificação compulsória da AIDS é de competência 
privativa do médico. 

 

(C) um dos critérios de definição de casos de AIDS é a 
contagem de linfócitos TCD4 + < 350 células/mm3. 

 

(D) um teste de triagem (Western Blot) reagente e 
um confirmatório (NASBA − amplificação sequencial 
de ácidos nucleicos) para detecção de anticorpos 
anti-HIV é indicado após relação sexual não 
protegida. 

 

(E) o critério Rio de Janeiro/Caracas define a doen- 
ça quando a somatória for de 25 pontos, no mínimo, 
de acordo com a escala de sinais, sintomas ou 
doenças. 

48. Em um paciente foi realizado exame para diagnosticar he-
patite A pela identificação dos marcadores sorológicos. 
Obteve-se como resultado sorológico: Anti-HAV total posi-
tivo e Anti-HAV IgM negativo. Esse resultado está re-
lacionado com 

 

(A) imunidade por vacina e não por contato prévio com o 
VHA (vírus da hepatite A). 

 

(B) infecção passada/imunidade (por contato prévio com 
o VHA ou por vacina). 

 

(C) indivíduo suscetível. 
 

(D) infecção recente pelo VHA (vírus da hepatite A). 
 

(E) hepatite aguda pelo VHA (vírus da hepatite A). 
_________________________________________________________ 
 

49. Uma equipe multiprofissional de saúde e os pequenos em-
presários da região estão planejando e organizando ações 
com objetivo de propiciar atividades aos adolescentes. 
Considerando o Estatuto da Criança e do Adolescente, a 
equipe deve estar atenta quanto 

 

(A) à possibilidade de trabalho noturno, realizado entre 
as vinte e duas horas de um dia e as cinco horas do 
dia seguinte, ao adolescente empregado com idade 
superior a 16 anos. 

 

(B) à proibição de qualquer trabalho a menores de qua-
torze anos de idade, salvo na condição de aprendiz. 

 

(C) aos direitos trabalhistas e previdenciários assegura-
dos ao adolescente aprendiz, a partir de dezesseis 
anos. 

 

(D) à proibição de qualquer trabalho a menores de de-
zesseis anos de idade e na condição de aprendiz a 
menores de quatorze anos. 

 

(E) à obrigatoriedade de oferecer bolsa de aprendi-
zagem ao adolescente com quinze anos ou mais. 

_________________________________________________________ 
 

50. Uma trabalhadora de 62 anos foi submetida à cirurgia 
ortopédica e ficou internada na enfermaria durante 4 dias, 
acompanhada da filha. No plano de alta hospitalar consta 
a necessidade de usar órtese para correção de problemas 
nas costelas. Considerando as disposições do Estatuto do 
Idoso e a situação descrita, é correto afirmar que 

 
(A) o direito a acompanhante, durante o período de in-

ternação, estaria assegurado se a paciente tivesse 
70 anos ou mais. 

 

(B) a paciente não pode usufruir dos direitos descritos 
no referido estatuto, que define como idoso aquela 
pessoa com idade igual ou maior que 65 anos. 

 

(C) o Poder Público tem a incumbência de fornecer, gra-
tuitamente à paciente, órtese e outros recursos rela-
tivos ao tratamento, habilitação ou reabilitação. 

 

(D) o direito a acompanhante com permanência máxima 
de 8 horas durante o período de internação, está 
assegurado. 

 

(E) o Poder Público tem a incumbência de fornecer 
gratuitamente a órtese, caso a paciente não seja 
cliente de planos de saúde.   
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51. No atendimento ao indivíduo com tuberculose na forma 
pulmonar bacilífera, incluem-se, dentre as precauções pa-
drões recomendadas pela ANVISA:  

 
(A) higienização das mãos, uso de máscara cirúrgica e 

quarto privativo. 
 

(B) higienização das mãos, uso de luvas estéreis e 
máscara duplo filtro. 

 

(C) uso de luvas de procedimentos, de máscara N 95 e 
quarto comum.  

 

(D) higienização das mãos, uso de máscara PPF2 e 
quarto privativo.  

 

(E) uso de luvas de procedimentos, de máscara simples 
e quarto com pacientes portadores da mesma 
doença. 

_________________________________________________________ 
 

52. LER/Dort são causas comuns de incapacidade funcional e 
afastamento do trabalho. Dentro do programa de saúde do 
trabalhador, o empregador deve incluir medidas preventi-
vas dessas lesões, como 

 
(A) implantação de campanha de vacinação do trabalha-

dor com reforço e controle de sorologias das vacinas 
contra difteria, tétano e coqueluche. 

 

(B) capacitação dos trabalhadores quanto aos riscos er-
gonômicos inerentes às atividades ocupacionais. 

 

(C) monitorização do ambiente de trabalho para identifi-
cação de riscos de lesões e subnotificação de novos 
casos de LER/Dort. 

 

(D) disponibilização de equipamentos e de dispositivos 
ao trabalhador que maximize o esforço ergonômico 
na execução das atividades. 

 

(E) redução de carga horária e disponibilização de ins-
trumentos e de materiais que intensifique a sobre-
carga muscular estática do trabalhador. 

_________________________________________________________ 
 

53. A Norma Regulamentadora − NR 32 estabelece medidas 
para proteger a segurança e a saúde dos trabalhadores 
dos serviços de saúde. Quanto aos riscos biológicos, essa 
NR determina que 

 
(A) os profissionais com feridas nos membros superio-

res podem retornar às atividades mediante avaliação 
médica e emissão de laudo de liberação para o 
trabalho. 

 

(B) a disponibilização de equipamento de proteção indi-
vidual e o uso de vestimentas utilizadas nas ativida-
des laborais são de responsabilidade do empregado. 

 

(C) o processo de lavagem das mãos é dispensável 
após o atendimento quando o profissional faz uso de 
luvas estéreis durante o procedimento. 

 

(D) a capacitação aos trabalhadores expostos a estes 
riscos é facultativa e deve ser executada com base 
no índice de acidentes.  

 

(E) o uso de adornos discretos como anéis, brincos, 
relógio de uso pessoal e colares é permitido durante 
o processo de trabalho. 

54. De acordo com a teoria das necessidades humanas bási-
cas de Maslow, no planejamento da assistência de enfer-
magem ao indivíduo doente, o enfermeiro deve considerar 
que 

 

(A) as necessidades humanas básicas fisiológicas con-
sistem em hidratação, nutrição, eliminação, sono e 
oxigênio, dentre outras. 

 

(B) o indivíduo precisa satisfazer as necessidades de 
nível superior para sentir a necessidade de atender 
as de nível inferior. 

 

(C) as necessidades humanas básicas estão hierarqui-
zadas em cinco níveis, denominadas fisiológicas, de 
segurança e proteção, de propriedade e de afeição, 
de poder e de autorrealização. 

 

(D) as intervenções a serem executadas devem ser ba-
seadas nas necessidades coletivas dos indivíduos. 

 

(E) ao satisfazer uma necessidade de nível superior do 
indivíduo, concomitantemente, estará contemplando 
as necessidades de nível inferior. 

_________________________________________________________ 
 

55. Um trabalhador que está passando por situação de es-
tresse procura o ambulatório referindo insônia e inquietu-
de. No planejamento dos cuidados de enfermagem a esse 
trabalhador, o enfermeiro deve propor, dentre outras orien-
tações: 

 

(A) adequação na rotina diária como dormir várias vezes 
ao dia e realizar exercícios físicos extenuantes. 

 

(B) mudança no estilo de vida ao realizar atividade física 
rotineiramente e dormir no mesmo horário.  

 

(C) incentivo a estimulação mental intensa antecedendo 
o horário de dormir para promover sono mais 
profundo e repousante. 

 

(D) prática de exercícios físicos moderados uma hora 
antes de dormir para auxiliar na qualidade do sono. 

 

(E) ajuste do ambiente destinado ao repouso com pouca 
iluminação e músicas com alto volume de som para 
abafar os ruídos externos. 

_________________________________________________________ 
 

56. Dentre as propostas terapêuticas no tratamento do diabe-
tes tipo I, destaca-se o uso da insulina, cujo manuseio e 
administração da medicação requer cuidados, tal como: 

 
(A) administrar a insulina de ação ultralenta por via SC, 

IM e IV. 
 

(B) conservar a insulina regular em temperatura entre 
0 e 2 °C. 

 

(C) administrar a insulina de ação rápida ou regular via 
ID, SC, IM e IV. 

 

(D) realizar rodízio dos locais de aplicação subcutânea 
da insulina para evitar a lipodistrofia e a redução do 
efeito do medicamento. 

 

(E) promover o efeito hiperglicemiante, causado pela 
interação da insulina com esteroides anabólicos ou 
pela ingesta de álcool.   
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57. No cuidado de enfermagem ao trabalhador com transtorno 
bipolar afetivo, em tratamento com lítio, são identificadas 
manifestações que incluem tremores, diarreia, vômitos, 
cefaleia, polidipsia, poliúria, letargia, fasciculação, lesão 
renal e de tireoide. Esse quadro clínico caracteriza 
 
(A) a litemia abaixo de  0,2 mEq/L. 
 
(B) o uso de lítio a cada 4 dias. 
 
(C) a agudização da doença. 
 
(D) a intoxicação pelo medicamento. 
 
(E) a abstinência ao medicamento há mais de quarenta 

dias. 
_________________________________________________________ 
 

58. O trabalhador adulto com crise de asma aguda procura 
atendimento no ambulatório. Conforme as diretrizes da 
Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia, o me-
dicamento recomendado como medida inicial de trata-
mento da asma é 
 
(A) corticoide, por via intravenosa, a cada 30 minutos, 

nas seis primeiras horas. 
 
(B) corticoide, por via oral, a cada duas horas. 
 
(C) sulfato de magnésio, por via subcutânea, em dose 

única.  
 
(D) β2-agonista, por via intravenosa, a cada 40 minutos, 

nas duas primeiras horas. 
 
(E) β2-agonista, por via inalatória, a cada 10 a 30 minu-

tos, na primeira hora.  
_________________________________________________________ 
 

59. Interação medicamentosa é causa frequente de interna-
ções hospitalares. O enfermeiro deve saber que a intera-
ção medicamentosa entre 
 
(A) contraceptivos e rifampicina aumenta o efeito do 

contraceptivo.  
 
(B) tetraciclina e antiácidos aumenta a absorção da te-

traciclina. 
 
(C) inibidores da enzima de conversão de angiotensina 

com anti-inflamatórios não esteroides potencializa o 
efeito anti-hipertensivo. 

 
(D) inibidores da enzima de conversão de angiotensina 

e potássio causa hipocalemia abrupta. 
 
(E) ansiolíticos e sedativos potencializa o efeito desses 

medicamentos. 
_________________________________________________________ 
 

60. Uma trabalhadora limpava o escritório quando a mesa de 
vidro quebrou-se acidentalmente provocando lesão exten-
sa de 15 cm em sua coxa esquerda, com sangramento 
abundante. No procedimento imediato para o controle da 
hemorragia externa, o enfermeiro deve realizar 
 
(A) aplicação de torniquete com bandagem na região 

distal da perna. 
 
(B) compressão do ponto arterial distal e curativo com 

hemostáticos tópicos. 
 
(C) compressão manual direta no local da lesão. 
 
(D) elevação do membro e compressão do ponto ar-

terial distal. 
 
(E) curativo oclusivo com compressas quentes. 

61. Um trabalhador submeteu-se a uma cirurgia abdominal. 
Ao término da licença e ao retornar ao trabalho, após crise 
de tosse intensa apresentou deiscência e evisceração na 
região da colostomia. Dentre as ações prioritárias no 
atendimento ambulatorial recomenda-se realizar na região 
da colostomia 

 
(A) reposicionamento das vísceras na cavidade abdo-

minal e curativo oclusivo com compressas secas. 
 

(B) curativo oclusivo com compressas secas e enfaixa-
mento com cinta abdominal. 

 

(C) curativo oclusivo com compressas umedecidas com 
solução fisiológica a 0,9%. 

 

(D) curativo com plástico estéril e enfaixamento 
firmemente compressivo com bandagens.  

 

(E) lavagem das vísceras com solução fisiológica a 0,9% 
e curativo compressivo com compressas secas. 

_________________________________________________________ 
 

62. Em relação ao cuidado de enfermagem ao paciente em 
fase terminal, considere: 

 
 I. A comunicação do enfermeiro com pacientes e fa-

miliares deve ser clara, sem omitir informações 
sobre o estado real do paciente. 

 

 II. Na equipe multidisciplinar, a comunicação aos fami-
liares sobre o diagnóstico que envolve risco de mor-
te do paciente é de responsabilidade exclusiva do 
enfermeiro. 

 

 III. A avaliação de valores e preferências de cada pa-
ciente, contribui para o cuidado de maneira holís-
tica. 

 
 Está correto o que se afirma em 
 

(A) I, II e III. 

 

(B) I e II, apenas. 
 

(C) I e III, apenas. 

 

(D) II, apenas.  
 

(E) III, apenas. 
_________________________________________________________ 
 

63. Determinada empresa adotou um estilo para negociação e 
solução de conflitos internos, que é confrontador e cola-
borativo ao mesmo tempo; busca a solução para o pro-
blema em conjunto, de modo benéfico para ambas as par-
tes. Requer tempo, esforço, compromisso mútuo, comuni-
cação franca e poderes de decisão compartilhados. Essas 
características, segundo Kurcgant, são compatíveis com o 
estilo denominado 

 

(A) colaborativo.  
 

(B) contestador. 
 

(C) da retirada. 
 

(D) taylorista. 
 

(E) da aceitação. 
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64. No gerenciamento de enfermagem, a sistematização da 
assistência de enfermagem é considerada uma ferramenta 
de gestão porque 

 
(A) é proposta aos profissionais de saúde que compõem 

a equipe multiprofissional para o desenvolvimento de 
metodologias humanizadas do cuidado. 

 
(B) organiza o trabalho profissional quanto ao método, 

pessoal e instrumentos, tornando possível a opera-
cionalização do processo de Enfermagem. 

 
(C) assegura a universalidade de acesso dos usuários 

aos serviços de saúde. 
 
(D) é um recurso utilizado pelo responsável técnico da 

instituição destinado a ampliação do número de lei-
tos. 

 
(E) é um instrumento metodológico singular que orienta 

as intervenções do profissional de enfermagem e 
dispensa o registro dos resultados obtidos. 

_________________________________________________________ 
 

65. De acordo com a Resolução n
o
 358/2009 do COFEN, o 

processo de enfermagem é estruturado nas etapas deno-
minadas: 

 
(A) coleta de dados de enfermagem (histórico de en-

fermagem), diagnóstico de enfermagem, planeja-
mento de enfermagem, implementação e avaliação 
de enfermagem. 

 
(B) histórico de enfermagem, prognóstico de enferma-

gem, planejamento de enfermagem, implementação 
e registro de enfermagem. 

 
(C) exame físico e coleta de dados de enfermagem, 

diagnóstico de enfermagem, prescrição de enferma-
gem e consulta de enfermagem. 

 
(D) coleta de dados de enfermagem, diagnóstico de en-

fermagem, prescrição de enfermagem, implantação 
e avaliação de enfermagem. 

 
(E) histórico de enfermagem, diagnóstico de enferma-

gem, consulta de enfermagem, implementação e do-
cumentação de enfermagem. 

_________________________________________________________ 
 

66. As mudanças tecnológicas e sociais no ambiente de tra-
balho suscitaram novas formas de doenças profissionais, 
incluindo aumento de estresse e uso de álcool. Incluem-
se, dentre as manifestações clínicas características da 
síndrome de abstinência alcoólica no trabalhador: 

 
(A) agitação, alucinações visuais, náuseas e anisocoria. 
 
(B) irritabilidade, sudorese, angioedema e convulsões. 
 
(C) ansiedade, tremores, convulsões e xeroftalmia. 
 
(D) delírios, febre, irritabilidade e taquicardia.  
 
(E) insônia, acrocianose, náuseas e sudorese. 

_________________________________________________________ 
 

67. A depressão, segundo Ministério da Saúde, é uma das 
principais causas de incapacitação no trabalho. Apresenta 
riscos e está relacionada 

 
(A) ao elevado índice de suicídio em pacientes com de-

pressão (superior a 60%). 
 
(B) à inexistência de tratamento medicamentoso ou psi-

coterapêutico.  
 
(C) aos episódios depressivos, que são classificados em 

leve, moderado e letal. 
 
(D) à anedonia e à alteração da vida social, afetiva ou 

laboral do indivíduo, que são sintomas predomi-
nantes da doença. 

 
(E) ao maior acometimento entre homens do que em 

mulheres ao longo da vida. 

68. Após episódio de estresse, um trabalhador apresenta dor 
torácica em aperto, com irradiação para mandíbula e dor-
so, acompanhada de náuseas, palidez cutânea e sudore-
se. Ao eletrocardiograma, identifica-se infarto agudo do 
miocárdio com supradesnivelamento do segmento ST. 
Nessa situação, a equipe especializada hospitalar deve 
realizar, prioritariamente, a 

 
(A) revascularização miocárdica como primeira opção 

de tratamento. 
 
(B) restauração do fluxo coronariano em até 24 horas do 

início dos sintomas.  
 
(C) administração de medicamento de ação inotrópica 

positiva em até 60 minutos da admissão no serviço 
de saúde. 

 
(D) administração de agente trombolítico para infusão 

em até 6 horas da admissão no serviço de emer-
gência.  

 
(E) realização de angioplastia coronariana primária, em 

até 90 minutos à admissão hospitalar. 
_________________________________________________________ 
 

69. A portaria do MS de n
o
 664/2012 estabelece o protocolo 

clínico e diretrizes terapêuticas sobre a trombólise no 
acidente vascular cerebral isquêmico agudo. Dentre as 
informações descritas nesse documento, consta que 

 
(A) o aparecimento súbito de déficits neurológicos nos 

AVC isquêmico e hemorrágico independe da região 
cerebral envolvida. 

 
(B) o paciente com suspeita de AVC deve ser encami-

nhado ao centro habilitado para atendimento de ur-
gência em AVC. 

 
(C) a administração do trombolítico, por via intravenosa, 

deve ocorrer em até 12 horas do início dos sinais e 
sintomas. 

 
(D) a sintomatologia mais comum nos infartos da artéria 

carótida é hemiparesia e hemiplegia ipsilateral. 
 
(E) a investigação, quanto ao início das manifestações 

neurológicas do AVC, é secundária à aplicação dos 
critérios de inclusão ou de exclusão do trombolítico. 

_________________________________________________________ 
 

70. Considerando a cena segura, no atendimento de emer-
gência ao trabalhador vítima de trauma multissistêmico, 
são ações prioritárias na avaliação primária: 

 
 I. examinar circulação. 
 
 II. avaliar via aérea com controle da coluna cervical.  
 
 III. verificar condição neurológica. 
 
 IV. realizar exposição.   
 
 V. avaliar ventilação. 
 
 A sequência lógica e sistemática dessas ações está des-

crita em 
 

(A) I, IV, II, V e III. 
 
(B) I, II, III, IV e V. 

 
(C) V, II, III, IV e I. 
 
(D) III, II, V, IV e I. 
 
(E) II, V, I, III e IV. 
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